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Resumo 
 

Costa, Grazielle Furtado Alves  da; Messari,  Nizar.  Entre  “guerreiros 
justos” e “almas belas” – proteção, poder e resistência política nos 
discursos e nas práticas das mulheres colombianas organizadas pela 
paz. Rio de Janeiro, 2008. 286p. Tese de Doutorado – Instituto de Relações 
Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

      A tese discute a atuação das organizações de mulheres pela paz na 

Colômbia, no contexto de ampliação da segurança internacional. A partir do 

final da Guerra Fria, os estudos de segurança internacional questionam o 

monopólio do Estado como sujeito de segurança. Nesse contexto, a dimensão de 

gênero é um dos principais pilares do conceito de segurança internacional 

ampliado no pós Guerra Fria. A Resolução 1325/2000 do Conselho de 

Segurança da ONU reconhece a ligação entre mulheres, guerra e segurança. A 

dimensão de gênero da cultura da violência se traduz na criação de fronteiras 

entre protetores e protegidos. A vulnerabilidade dos protegidos justifica o poder 

dos protetores, exercido através de capacidades militares e estratégicas. A 

masculinidade hegemônica se constrói em oposição a uma visão de feminilidade 

passiva, politicamente alienada e inerentemente ameaçada. Para desafiar esses 

estereótipos, as instituições internacionais têm destacado a importância de 

fortalecer as mulheres organizadas no nível local. Esse é o contexto de criação 

das organizações de mulheres colombianas, chamadas “Ruta Pacífica de 

Mujeres” e “Iniciativa de Mujeres por la Paz”. São redes de organizações de 

mulheres de diferentes regiões da Colômbia que denunciam os impactos do 

conflito armado na vida das mulheres. A tese discute se e como as ações e os 

discursos políticos dessas organizações rompem com a constituição masculina 

do poder que justifica a militarização da vida civil em nome da proteção de 

identidades femininas vulneráveis. 

Palavras-chave 
      Gênero; relações internacionais; Colômbia; segurança internacional; 

mulheres e paz; cultura da violência. 
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Abstract 
 
 

Costa, Grazielle Furtado Alves  da.; Messari, Nizar.  Between  “Just 
Warriors” and “Beautiful Souls” – protection, power and political 
resistance in the discourses and practices of Colombian women 
organized for peace. Rio de Janeiro, 2008. 286p. PHD Dissertation – 
Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
      The dissertation discusses the work of women’s organization for peace in 

Colombia, in the context of the broadening of internationals security. 

Contemporary international security studies question the monopoly of the State 

as the subject of security. Gender violence is one of the main components of a 

comprehensive concept of international security, developed since the 1990’s. 

Security Council Resolution 1325/2000 recognized the links between women, 

war and security. The gender dimension of the culture of violence is translated 

in the creation of frontiers between protectors and protected. The vulnerability 

of protected beings justifies the power of protector ones, exercised in military 

and strategic capabilities. The hegemonic masculinity is construed in opposition 

to a concept of passive, politically alienated and inherently threatened 

femininity. As challenge to these stereotypes, international agencies have been 

highlighting the importance of strengthening women’s groups and projects at 

the local level. This is the context of creation of two Colombian organizations, 

called “Ruta Pacífica de Mujeres” and “Iniciativa de Mujeres por la Paz”. These 

are networks of women’s organizations making visible the impact of the armed 

conflict on the lives of Colombian women. The dissertation asks whether and 

how their political actions and discourses break with the masculine constitution 

of power that justifies the militarization of civil life in the name of the 

protection of feminine vulnerable identities.   

 

Key-words 
      Gender; international relations; Colombia; international security; women 

and peace; culture of violence. 
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“No acepto los disparos 
con el café del desayuno 

ni el periódico 
con la danza macabra 

de sus letras 
que se solazan 

con la sangre ajena. 
 

Asumo la culpa 
que me pertenece. 

 
Como arma 

llevo um lucero 
en el bolsillo” 

 
 

                                    (Maria Clara González, em Granos de Arena – Poemas 
por la Paz) 
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